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1. INTRODUÇÃO 
 

Nos sistemas de produção de bovinos de corte e leite, a eficiência 
reprodutiva dos rebanhos é um fator limitante para o crescimento pecuário. O 
Brasil possui em torno de 80 milhões de fêmeas em idade reprodutiva e produz 
apenas 45 milhões de bezerros por ano (~55% de taxa de desmame) (dos Santos 
et al., 2014). Além disso, o país utiliza pouco a inseminação artificial (IA) (8% das 
matrizes). Estes indicadores, principalmente relacionados a baixa utilização da IA, 
são decorrentes das limitações que a técnica possui, como falhas na observação 
de cio e do anestro lactacional pós-parto.  

A introdução de biotecnologias reprodutivas como a IA e a inseminação 
artificial em tempo fixo (IATF) auxilia no incremento da produtividade e melhorias 
no sistema de produção de bovinos de corte. Ainda, possibilita ressincronizar o 
retorno ao estro em vacas que não conceberam em uma primeira IATF, com 
intervalos superiores a 30 dias, tempo mínimo recomendado para diagnostico de 
gestação (DG)  (Galvão et al., 2007).  

Recentemente Sa Filho et al. (2014) trabalhando com vacas Bos indicus, 
propuseram o início de uma ressincronização sem DG, 22 dias após a primeira 
IATF (RESSINC). O DG é realizado apenas no segundo momento da IATF (na 
remoção do dispositivo, concomitante à aplicação de PGF2α, eCG e ECP), sendo 
que as fêmeas gestantes são excluídas do protocolo. Este procedimento 
possibilita que as matrizes sofram duas IATFs nos primeiros 32 dias da estação 
reprodutiva, intensificando os manejos e a produção.  

De acordo com Chebel et al. (2003) a perda gestacional foi semelhante nos 
animais submetidos a RESSINC e naqueles acasalados por monta natural após 
IATF (grupo controle). Sa Filho et al. (2014) também não observaram perdas 
significativas em vacas Bos indicus gestantes que receberam um dispositivo 
vaginal (DIV) e 1mg de benzoato de estradiol no dia 22 após a primeira IATF. 
Dessa forma, este estudo objetivou: 1) avaliar as perdas gestacionais dos 30 aos 
60 dias em vacas Bos taurus submetidas a ressincronização utilizando 
progestágeno associado a 2mg de benzoato de estradiol iniciando no dia 22 após 
a primeira IATF; 2) comparar a taxa de prenhez final de vacas submetidas a duas 
IATFs (ressincronização) em relação à vacas submetidas a uma IATF e repasse 
com touros em uma estação de monta de 60 dias. 

 
2. METODOLOGIA 

 
Os dados foram obtidos em uma propriedade privada que utiliza a técnica de 

ressincronização. Foram utilizadas 266 vacas multíparas, amamentando, com 45 
a 60 dias pós-parto e condição corporal ≥ 2,5 (escala de 1-5). Estes animais 
foram submetidos inicialmente a um protocolo de IATF e posteriormente a este, 
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parte dos animais foi submetida a RESSINC e o restante permaneceu como 
grupo controle (CONT).  

O grupo RESSINC, 22 dias após a IATF foi submetido a um segundo 
protocolo, com inserção de DIV contendo P4 e aplicação de 2mg de benzoato de 
estradiol (BE) sem o conhecimento da condição gestacional (Figura 1). O grupo 
CONT, após período de ocorrência de estro pós IATF, e o grupo RESSINC após a 
2° IATF foram expostos a touros (1:20) para monta natural no repasse cíclico até 
60 dias pós-protocolo inicial.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 

Figura 1: Esquema experimental com os procedimentos adotados. 
 

O protocolo de IATF utilizado na propriedade é realizado em três manejos, 
com DIV contendo P4 mantido por 8 dias (progesterona 1g. – DIB® - Zoetis), 
aplicação de 2mg de BE (Gonadiol® - Zoetis) no D0. No D8 é realizada a retirada 
da P4 e aplicação de um agente luteolítico (Cloprostenol sódico, 0,530mg 
Ciosin®, MSD), eCG (gonadotrofina coriônica equina, 400 UI, Novormon®, Zoetis) 
e ECP (Cipionato de estradiol, 1 mg, E.C.P.®, Zoetis) com inseminação 48 horas 
após (D10). O mesmo protocolo realizado na primeira IATF em todas as fêmeas 
foi novamente utilizado nas vacas do grupo RESSINC, iniciando 22 dias após a 
primeira IATF. Todas as inseminações foram feitas com a mesma partida de 
sêmen de um mesmo reprodutor, com motilidade e vigor satisfatória (>50/3), por 
um único técnico. Para a análise estatística as taxas de prenhez foram 
comparadas entre os grupos pelo teste de Fisher a 5% de probabilidade. 

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
A taxa de prenhez avaliada 30 dias após a primeira IATF foi de 36,1% 

(96/266). Este lote (n=266) foi dividido aleatoriamente nos grupos RESSINC 
(n=151), com 60 fêmeas prenhes, e CONT (n=115), 33 fêmeas prenhes. Esta 
diferença inicial de fêmeas prenhes entre os grupos ocorreu ao acaso, visto que 
na divisão aleatória dos grupos no dia 22, não se tinha conhecimento da condição 
reprodutiva das matrizes. A diferença no número de animais entre os grupos se 
acentuou com o passar dos manejos, pela grande perda de identificação das 
matrizes, que devido a isto eram descartadas do experimento.  

Conforme a figura 2 a diferença apresentada entre os grupo no DG 30D,  se 
deu ao acaso na separação dos grupo e não foi significativa, sendo nos DGs 
subsequentes a taxa de prenhez maior no RESSINC comparado ao grupo CONT. 
Segundo Butler et al. (2011) o incremento de P4 pelos dispositivos intravaginais, e 
as duas doses de eCG que o grupo RESSINC recebe, tende a incrementar a taxa 
de prenhez, estimulando as rotas fisiológicas de ovulação. Desta forma, se 
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observou uma taxa de prenhez menor quando da utilização de monta natural no 
primeiro repasse (grupo CONT) quando comparado ao grupo RESSINC.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 2: Mostra a taxa de prenhez (%) aos dias 30, 60 e 90 (final) para os 

grupos RESSINC e CONT. *indica diferença estatística segundo Teste de Fisher 
a 5% de propabilidade.  

 
As taxas de prenhez aos 60 dias e final (90), mostraram que poucos animais 

conceberam por monta natural durante repasse com touros no RESSINC em uma 
estação reprodutiva de 60 dias. Este tempo é considerado curto para uma 
estação de monta, usado apenas em sistemas de produção altamente eficientes 
(do Valle et al., 1998). Neste caso, as prenhezes no grupo RESSINC foram na 
maioria por IA, o que contribui com todos os benefícios da técnica e da utilização 
de reprodutores superiores.  

As perdas gestacionais dos 30 aos 60 dias foram 6% no CONT e 11% no 
RESSINC (P>0,05), mostrando que as aplicações de P4 e 2mg de BE no de D22 
no RESSINC e os manejos de mangueira superiores neste grupo, não afetaram a 
taxa de prenhez. Avaliando perdas gestacionais, Sa Filho et al. (2014) 
trabalhando com vacas Bos indicus também não encontraram influência da 
aplicação de 1mg de BE no dia 22 pós IA, o que demonstra que não há efeito 
negativo desta na taxa prenhez. 

As técnicas de manejo propostas melhoraram a taxa de prenhez final e o 
número de matrizes acasaladas por IA, não só em protocolos a base de P4 (Sa 
Filho et al., 2014) como também em protocolos a base de GnRH (Bartolome et al., 
2005; Bartolome et al., 2009). São necessários novos estudos para confirmar se a 
utilização de RESSINC possibilita maiores taxas gestacionais em vacas Bos 
taurus amamentando em diferentes condições. É mais provável que sejam 
observados incrementos nas taxas gestacionais em propriedades onde a taxa de 
repetição de cria não é muito elevada, uma vez que o eCG possui um efeito 
significativo sobre o crescimento folicular de vacas em anestro.    

 
4. CONCLUSÕES 

 
Os dados sugerem que a aplicação de 2mg de BE em vacas aos 22 dias de 

gestação não causa perdas gestacionais significativas. A ressincronização pode 
ser uma alternativa para aumentar a taxa de repetição de cria em vacas Bos 
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taurus, embora seja necessário aumentar o número de animais para que se 
obtenham conclusões mais precisas. 
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